
alegrias de ilusão nas ilhas em que poeira dourada 
entretece fantasias. 

Trabalhar sempre, guardando união e confian­
ça no cerne de nossas atividades. Nem sempre é o 
vento que derriba as naus que velejam corajosas; 
muitas vezes é a ausência da bússola. E a bússola 
é a segurança de atitude para com os deveres a que 
fomos chamados. 

Haja o que houver, usemos a oração para rea­
justar brechas que surjam. Seja a prece o nosso 
clima de apaziguamento interior, porque a prece 
dispõe a criatura a refletir a vida mais alta. 
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TRABALHO E V IDA 

A luta é a essência da vida. 

Em toda parte é atividade, movimento, prepa­
ro, l ibertação... 

É sobretudo sacrifício imposto pelo trabalho 
evolutivo, a que todas as criaturas se submetem no 
rumo das Esferas Superiores. 

Nas mínimas dependências da natureza vê-la-
-emos a expressar-se em ásperas disciplinas, a fim 
de que se formem caminhos de justa l ibertação... 

Aqui e ali surpreendemos, em posição de 
santificante renúncia, a semente sozinha no solo, 
desfazendo-se aparentemente na morte para a ga­
rantia do pão; a argila torturada no forno para 
erguer-se em utilidade; a árvore abatida a fim de 
resguardar o conforto doméstico; a pedra condi­
cionada a golpes de picareta, de modo a sustentar 
a residência do homem; o mineral, conduzido ao 
calor de alta tensão, levantando-se com o necessário 
proveito para o conforto das criaturas; a máquina 
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em obediência constante para estender o progresso; 
o agente químico em prolongada submissão para 
fazer-se remédio; a eletricidade cativa a implemen­
tos que lhe controlam impulsos a fim de alentar 
novas formas de engrandecimento da Terra; e ano­
tamos em tudo o que realmente auxilia, na subli­
mação da Humanidade, a bendita pressão da luta, 
para que o mundo se eleve aos mais altos cimos 
da alegria e da educação — colunas vivas daquele 
Reino de Deus a basear-se no espírito, consoante a 
edificação de Jesus. 

Saibamos, pois, de nossa parte, aceitar a luta 
que nos compete, abraçando-a por benfeitora de 
cada hora, honrando a Confiança Divina, de vez 
que, muito acima das tarefas preceituadas pelas 
leis da Criação, aos elementos mais simples, guar­
damos conosco o privilégio de conscientemente 
servir. 
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A LUZ TAMBÉM LUTA 

Confiemos nossas forças ao intercâmbio com 
a Espiritualidade, sob a luz da oração e do Evan­
gelho, Estejamos certos de que a luz também luta 
para sobrepor-se ao domínio das trevas. 

Aceitemos o trabalho de socorro aos nossos 
companheiros que ainda jazem nas trevas e conti­
nuemos fiéis a Jesus hoje e sempre. 
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